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Gros reúne credores 
para tirar dúvidas 

São Paulo— O Pmsidente 
do Banco Central (BC), 
Francisco Gros, passou o 
dia de ontem reunido na se-
de paulista do órgão com 
representantes de bancos 
credores do Brasil, de insti-
tuições financeiras nacio-
nais, com agências no ex-
rior e bancos que operam 
com câmbio, além de 
membros da Petrobrás e 
do assessor especial do Mi-
nistério da Fazenda. João 
Manoel Cardoso de Melo. 

Segundo o diretor da 
área externa do BC, Carlos 
Eduardo de Freitas. a pri-
meira reunião, que ocupou 
toda a manhã, serviu para 
esclarecer dúvidas de cer-
ca de 50 representantes de 
bancos privados como Bra-
desco, Noroeste, Banco 
Mercantil de São Paulo, 
Itaú, Banespa e Real, cujo 
principal receio era evitar 
problemas em suas agên-
cias externas, a partir da 
decisão do Governo de sus-
pender o pagamento dos ju-
ros da divida externa brasi-
leira por pra_ zo indetermi-
nado. 

De acordo com Freitas, o 
BC procurou tran<Alltzar 
os executivos dos bancos 
privados nacionais, asse-
gurando, inçlusive, que o 
órgão está mantendo "al-
guma forma de monitora-
mento para evitar qual- 

quer dificuldade dos ban-
cos brasileiros no exte-
rior". 

Após a reunião, o diretor 
da área internacional do 
Banco Real, Ricardo Gri-
bel, afirmou que os bancos 
"estão tranqüilos, já que as 
decisões do Governo afe-
tam contratos externos de 
prazos de 360 dias", e as 
agências brasileiras traba-
lham com empréstimos de 
captação e liquidação diá-
rias. 

Para Freitas. as reuniões 
a portas fechadas serviram 
ainda para "esclarecer in-
formações contraditórias". 
minimizando assim o im-
pacto inicial das medidas 
adotadas pelo governo bra-
sileiro ontem: 

— Os credores do Brasil 
esperavam medidas de 
maior intensidade, o que 
provocou grande ansiedade 
na semana passada que 
agora tende a diminuir. 

Conforme o diretor do 
BC, a presença da Petro-
brás nos encontros de on-
tem se deve à importãncia 
da estatal nas compras ex-
ternas do Brasil. "Que a 
partir de agora serão sele-
tivas, priorizando a impor-
tação de bens de capital e 
matérias-primas". 


